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SERVIÇO

Bhaskar – aniversário de 

um ano do Mezanino

Hoje, a partir das 22h, no 
Mezanino Gastrobar (Eixo 
Monumental, Torre de TV de 
Brasília). Ingressos a partir 
de R$ 200, no Sympla. Evento 
sujeito a alteração de valores e 
a indisponibilidade de ingressos. 
Não recomendado para 
menores de 18 anos.

Bhaskar: 
mescla de 
experiências

BRUNO CAVALCANTI

Lara Perpétuo*

Goiano, Bhaskar Petrillo 
nasceu em berço eletrônico 
em 1991. Filho de DJs, ele não 
tinha outro caminho a seguir a 
não ser o musical. Aos 12 anos, 
ao lado do irmão gêmeo Alok, 
ele começou a se aventurar 
por entre beats e samples. “Foi 
um processo bem natural”, ele 
conta. “Eu comecei mesmo 
porque eu quis, nunca teve 
uma forçação de barra.”

Bhaskar parou de tocar 
aos 19 anos, mas voltou à 
música em 2016 e não parou 
mais. Hoje em dia, depois de 
ter transitado por diversos 
estilos musicais e apesar de 
não definir muito bem o som 
que produz em um estilo só-
lido, ele acredita que a traje-
tória e todas as etapas pelas 
quais passou o ajudaram a 
se encontrar melhor e saber 
o que queria para o futuro: 
“Hoje eu acho que eu me en-
contro logicamente no meu 
momento mais maduro e 
mais centrado no que de fato 
eu quero fazer para os próxi-
mos anos. Estou sendo bem 
mais honesto com o meu 
próprio gosto musical”.

Atualmente, além de DJ e 
produtor, Bhaskar é sócio do 
Mezanino Gastrobar, espaço 
gourmet na Torre de TV de 
Brasília, que completa um 
ano de inauguração hoje. 
É ele quem vai comandar 
a noite de comemorações, 
que começam às 22h e vão 
até a manhã do dia seguinte. 
Segundo Bhaskar, o espaço 
foi “um acaso”; sempre li-
gado à música, ele decidiu 
se juntar a outros sócios li-
gados a outros negócios pa-
ra dar vida a um ambiente 
multissensorial.

Bhaskar 
em 360º

O próprio Bhaskar o de-
fine como “um espaço mais 
360º”, e não é só à vista pa-
norâmica da capital federal 
a partir do topo da Torre de 
TV que ele se refere. O ob-
jetivo era mesclar experiên-
cias artísticas para criar algo 
“que tivesse a parte gastro-
nômica e de coquetelaria 
bem fortes, mas que a gente 
também pudesse fazer al-
guns eventos, para até fazer 
sentido a nossa participação 
ali dentro”. Junto aos sócios, 
ele junta forças, cada um em 
uma especialidade. Para ele, 

ter um lugar como o Meza-
nino agregou muito valor 
até mesmo à carreira musi-
cal, que está mais forte do 
que nunca.

O dia de hoje, então, será 
especial para o artista: “Além 
de ser um marco, um ano de 
Mezanino, a gente sente que 
está no melhor momento 
da casa”, revela. “A apresen-
tação em si  será diferente, 
a gente vai fazer algumas 
mudanças dentro do am-
biente.” Ele avisa para quem 
for: “Se prepara aí para um 
showzasso até de manhã, e 
vamos quebrar tudo”.

Os ingressos para o show, 
que estavam no quarto lote 
até o fechamento desta ma-
téria, custam R$ 200, meia
-entrada, R$ 320, para clien-
tes BRB, ou R$ 400, inteira, 
além das taxas impostas pe-
la plataforma Sympla, onde 
estão sendo vendidos.

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco


